
GRANDES VÃOS EM CONCRETO ARMADO

Projeto 3 – Atividade Matec



Lajes Nervuradas ou em grelha

Recomendada para vãos a partir de 7 a 8m



CENTRO PAULA SOUZA - Arq. Francisco Spadoni
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São consideradas lajes nervuradas as lajes cuja 

zona de tração é constituída por nervuras entre as 

quais podem ser postas materiais inertes,                            

de modo a tornar plana a superfície externa. Esses 

materiais não terão nenhuma função estrutural, 

servindo apenas de enchimento

CONCRETO ARMADO

PRÉ-DIMENSIONAMENTO DAS LAJES NERVURADAS

NERVURA EM UMA DIREÇÃO
NERVURA EM DUAS DIREÇÕES



CONCRETO ARMADO

PRÉ-DIMENSIONAMENTO DAS LAJES NERVURADAS
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lx ≥ 4m   uma nervura de travamento
Lx ≥ 6m  duas nervuras de travamento
Se houver carga concentrada



CONCRETO ARMADO

PRÉ-DIMENSIONAMENTO DA LAJE NERVURADA

Quando optar pela laje nervurada?
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LAJE NERVURADA
TÉCNICA CONSTRUTIVA

LAJE NERVURADA COM 
VIGAS DE 

TRAVAMENTO



CONCRETO ARMADO
PRÉ-DIMENSIONAMENTO DAS LAJES NERVURADAS 

NAS DUAS DIREÇÕES

São aquelas que apresentam duas nervuras 
ortogonais paralelas às bordas  

Para que a altura da viga de borda seja igual a altura da nervura, devemos 
igualar o módulo de resistência das vigas, obedecendo a fórmula:
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Importante: fazer a coordenação 
modular das fôrmas cubetas.



VISTA DAS VIGAS CHATAS COM AS ALTURAS IGUAIS ÀS NERVURAS



CONCRETO ARMADO
LAJES GRELHADAS  - TÉCNICAS CONSTRUTIVAS

Fôrmas 
de 

cubetas



ESTRUTURAS ATIRANTADAS



Masp-Trianon, projeto inicial de Lina Bo Bardi, 

1958

Lina Bo Bardi

MASP – LINA BO BARDI

Primeiro croqui do masp

Estrutura em pórticos

Inviabilizada pelo fato do túnel da av 9 de 

julho passar embaixo 



Museu de Arte de São Paulo, Projeto final, 1961 Lina Bo Bardi
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Museu de Arte de São Paulo, Projeto final, 1961 Lina Bo Bardi









PALÁCIO TIRADENTES - CIDADE ADMINISTRATIVA – BH - 2010





VIGA VIERENDEEL



VIGA VIERENDEEL

H= 10% DO VÃO 
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TRELIÇAS METÁLICAS

Cumprem basicamente as mesmas funções de 

uma viga vierendeel



AQUI SE USOU UMA TRELIÇA METÁLICA, QUE PODERIA SER UMA VIGA 
VIERENDEEL EM CONCRETO



EDIFÍCIOS EM AÇO NO BRASIL
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EDIFÍCIOS EM AÇO NO BRASIL



CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL - BRASÍLIA



CENTRA AT METROPARK – New Jersey – EUA – 2009 - Kohn Pedersen Fox - KPM








